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António i
os pobres e a pobreza
no Paraguai
António Farias
O Paraguai não é um país pobre. Pelo contrário, tem muitas
riquezas que outros países gostariam de possuir. Em geral, o
solo é arável e cultivável (gado, soja, milho, algodão, florestas,
produtos locais), o seu subsolo possui um dos maiores
aquíferos do planeta (o aquífero guarani), ultimamente fazem-
-se prospecções de gás e de petróleo, e em comum com o Brasil
possui uma das maiores barragens hidroeléctricas do mundo:
Itaipu; e em comum com a Argentina possui a barragem de
Iaciretá. A superfície do Paraguai em relação à população é
enorme: 4 vezes a de Portugal e tem metade da população por-
tuguesa; uma baixíssima densidade populacional. Então,
porquê, a pobreza? Como acontece com os outros países da "Como acon-
região, o problema está na gigantesca desigualdade na dis- tece com os
tribuição de suas riquezas: uma minoria rica, sem sensibili- outros países da
dade social, usufrui dessa riqueza, enquanto uma maioria de reSiao ' ° Prob '
pobres, vive sem o mínimo de condições sociais. a esta na g1'
Dados da pobreza no Paraguai
A pobreza tem várias definições, todas elas relacionadas com
um leque de carências, de que padece o ser humano ou um
grupo social determinado. Três aspectos fundamentais denotam
a situação de pobreza: a privação, a falta de recursos, de serviços
básicos e de activos suficientes; a impotência, a incapacidade de
os pobres influenciarem nas decisões que os afectam; e a vul-
nerabilidade, a exposição aos impactos de fenómenos externos,
naturais, sociais ou económicos, pois não têm os recursos e a
capacidade para superar ou minorar os seus efeitos negativos.
gantesca de-
sigualdade na
distribuição de
suas riquezas"
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"Nos últimos 10
anos, a popU'
lação paraguaia,
que estatística'
mente é consicU
erada em
condição de po-
breza, aumentou
de 1 462 884
(1995) para 2
345 754
(2004)."
"Quer dizer que
em uma década
os pobres au^
mentaram quase
de 1 milhão."
"Pobreza sig-
nifica também
exclusão social,
económica e so-
cial, como
mostram outros
indicadores."
"81% da popu-
lação paraguaia
não conta com
nenhum seguro
médico"
Para medir a situação de pobreza, os organismos interna-
cionais, em geral, adoptam o método de linha de pobreza,
que define a população pobre como aquele conjunto de pes-
soas, cujo nível de bem-estar, expresso em seus ingressos, é in-
ferior ao custo da chamada cesta básica de consumo: con-
junto de bens e serviços, que satisfaz os requisitos mínimos
para a sobrevivência humana.
Nos últimos 10 anos, a população paraguaia, que estatistica-
mente é considerada em condição de pobreza, aumentou de
1 462 884 (1995) para 2 345 754 (2004). No mesmo período
de tempo os que estão em extrema pobreza (miséria), pas-
saram de 671 092 para 833 524. Quer dizer que em uma dé-
cada os pobres aumentaram quase de 1 milhão. Podemos
dizer que, na área rural uma de cada três pessoas vive em
condição de extrema pobreza; e na área urbana uma pessoa
sobre quatro 1
Pobreza significa também exclusão social, económica e social,
como mostram outros indicadores. Assim nos últimos 6 anos
o desemprego total subiu de 13,9% para 15,6% e o subem-
prego de 23,2% para 27,3%, o que significa que actualmente
4 de 10 paraguaios economicamente activos sofrem uma ex-
clusão parcial ou total no mercado de trabalho. Expulsos do
campo, sem trabalho nas cidades e periferias, é inevitável o
aparecimento de problemas correlativos, que antes não exis-
tiam no país: criminalidade, insegurança, crianças e adoles-
centes abandonados e mendicância. A falta de segurança nas
ruas e nos domicílios é tida como uma das principais recla-
mações. Perante a insuficiência e ineficácia da polícia pública
cresce a polícia privada, que garante a alguns (ricos) o que to-
dos têm direito 2 . O atendimento na saúde é pobre e por vezes
inexistente, já que 81% da população paraguaia não conta
com nenhum seguro médico e o sistema nacional de saúde
Os diferentes dados estatísticos sobre a pobreza em Paraguai foram tirados de
vários números da revista Acción. Esta revista mensal é editada pelo Centro de Es-
túdios Paraguaios (CEPAG), dos Jesuítas no Paraguai. Acción é a revista mais séria
e independente sobre a realidade sócio -económica-política do Paraguai.
Os efectivos da Polícia Pública são 10 000, enquanto os efectivos das polícias pri-
vados alcançam os 000. Além disso, a polícia pública não tem os meios adequados
para exercer bem o seu trabalho.
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apenas cobre 73% da população, o que significa que 27% da
mesma está fora de toda a possibilidade de atenção médica.
Se olharmos ao acesso aos medicamentos dos sectores pobres,
sobretudo no meio rural, a questão resulta extremamente in-
justa.
As desigualdades sociais aumentam
Diante de tal situação não admira que, segundo os dados da
Comissão Económica para a América Latina, os pobres estão
cada vez mais pobres e os ricos cada vez mais ricos, e que o
Paraguai, no que se refere à distribuição da renda, depois de
ter sido, no início dos anos 90, o segundo país menos de-
sigual entre os 17 países latino-americanos, actualmente é o
segundo país mais desigual no mesmo grupo de países.
As brechas sociais entre ricos e pobres crescem, como ver- "As brechas so
dadeiros precipícios. A distribuição da renda mostra o cresci- ciais entre ricos
mento dessas distâncias. Assim, segundo os dados do In- e P°bres
quérito Permanente das Famílias, no Paraguai 10% da crescem > como
população mais rica recebe 42% da renda nacional, enquanto
40% da população mais pobre recebe apenas 10% da renda.
Em relação ao consumo, os 10% mais ricos consumem 91
vezes mais que os 10% mais pobres. O mesmo se constata em
relação à posse da terra, já que a taxa de concentração da
terra é das mais elevadas na América Latina. E certo que tal
fenómeno é um facto histórico, que vem já do tempo da coló-
nia, mas nos últimos anos tal concentração se acentuou, de
modo que está levando a uma situação de indigência famil-
iar grande parte da população.
Causas da pobreza
Quais as causas da pobreza no Paraguai e porquê, após a
queda da ditadura de Stroessner e, em tempos de supostas
políticas sociais e económicas, dirigidas para reduzi-la, não
só não conseguiram resultados positivos, mas, pelo contrário,
ainda aumentaram mais a pobreza?
Vários são os factores, que causam e alimentam a pobreza:
- A depredação das florestas virgens por traficantes brasileiros
com a cumplicidade das autoridades civis e militares nacionais.
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"Nos últimos
anos, ao grupo
dos corruptos se
juntou o dos
narcotraficantes
,
que têm con-
seguido o con-
trole territorial
de extensas
zonas do país"
- O entreguismo, representado pelo tratado de Itaipu, que
além de comprometer a soberania económica do país, defor-
mou os programas de reforma agrária, transferindo grandes
extensões de terra a preços irrisórios, aumentando o latifún-
dio improdutivo. Tal política fez parte de acordos secretos
feitos nos tempos das ditaduras de Brasil/Paraguai.
- A corrupção instalada nos altos níveis da administração
pública. De modo formal, o grupo de corruptos formou-se nos
anos 60, protegido por Stroessner, para funcionar como cor-
reia de transmissão do sistema das lealdades partidárias. Pro-
tegidos pela amizade (amiguismo) e lealdade de quem está no
poder, os corruptos vêem-se cobertos pela impunidade,
seguindo o dito do tempo da ditadura: «aos amigos se lhes
permite tudo, dos indiferentes desconfiar, aos inimigos
aplicar a lei com todo o rigor».
Nos últimos anos, ao grupo dos corruptos se juntou o dos
narcotraficantes, que têm conseguido o controle territorial de
extensas zonas do país, movimentando consideráveis somas
de dinheiro por via da «triangulação comercial» Brasil - Ar-
gentina - Paraguai, através do tráfico de drogas pesadas e da
marijuana de alta qualidade, apetecível nos mercados con-
sumidores. Recentemente vários jornais denunciaram que os
narcotraficantes financiam as campanhas políticas. E para
completar o quadro a dependência e a submissão do poder
judiciário ao governo explica a impunidade tanto dos cor-
ruptos como dos narcotraficantes.
Após a construção de Itaipú, a entrega ao Brasil de todos os
benefícios, juntamente com a falta de uma política de in-
dustrialização do país, e a corrupção reinante na adminis-
tração pública, continuam sendo as causas centrais da po-
breza no Paraguai. Nos últimos anos a depredação dos
recursos ambientais do país, que após o saque das florestas se
centrou no saque da terra cultivável, continuou por meio da
produção mecanizada de grãos e de soja. A centralização da
propriedade da terra aumentou através da compra ilegal, por
parte dos grandes latifundiários de soja, dos «direitos aos tí-
tulos de terra» de muitos pequenos lavradores, beneficiários
da reforma agrária, os quais abandonados pelo Estado e sem
apoios nem mercados, se viram forçados a vender a sua terra
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para sobreviver por mais alguns anos. Tal situação foi re-
duzindo as possibilidades de sobrevivência no campo. Assim,
a redução de possibilidades de trabalho no campo, junta-
mente com a crise económica e a não industrialização são as
causas do crescimento da pobreza no país. Segundo dados es- "Segundo dados
tatísticos cerca de 500 mil pessoas foram literalmente expul- estatísticos
sas do campo nos últimos 10 anos e tiveram que dirigir-se cerca ^e ^00
para as cidades em busca de trabalho, oportunidades de tra- ™ pessoas
balho que não foram encontradas por causa da crise finan-
ceira.
foram literal'
mente expulsas
do campo nos
últimos 10
anos"
Políticas do governo
Frente a tal situação, que fizeram os diferentes governos que
se sucederam? A maioria dos estudiosos, responde: nada.
Nenhum dos governos procurou implementar uma política
económica que, no campo, procurasse colocar um limite à ex-
pansão do plantio de soja e que, no meio urbano, produzir
novas fontes de trabalho, através do desenvolvimento da in-
dústria e dos serviços. Em geral, os investimentos, os emprés-
timos e as doações por parte do governo têm como finalidade
beneficiar amigos e correligionários dos políticos (corrupção)
ou então limitavam-se a medidas paliativas para aliviar tem-
porariamente os efeitos da crise económica, e assim evitar ou
adiar o «rebentar» de conflitos sociais, sem, no entanto, en-
frentar as causas reais da pobreza. A campanha anual algo-
doeira e o seu subsídio por parte do Estado são o exemplo
clássico de medida «paliativa».
Sem saídas no país, tanto no campo como na cidade, a Ar-
gentina tem sido a válvula de escape para os problemas so-
ciais do Paraguai. Actualmente a Espanha constituiu o «eldo-
rado» para os que buscam um futuro melhor. E porque se ur. ^r ^ O Paraguai
encontra mais facilmente trabalho para as mulheres (serviços ., ,^ v Y esta encravado
domésticos), são estas que tomam a iniciativa. Claro que nos
entre ^s ^
caminhos da emigração há muitos negócios «obscuros». gantes, tanto
em superfície,
Parente pobre da região como em popu-
lação: Brasil e
O Paraguai está encravado entre dois gigantes, tanto em su- Argentina."
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perfície, como em população: Brasil e Argentina. Juntamente
com estes dois países, mais o Uruguai, desde a década de 90,
o Paraguai faz parte do MERCOSUL. Recentemente (2006), a
Venezuela entrou oficialmente no mesmo espaço económico
e a Bolívia mostra intenção de fazer o mesmo. As economias
menores, por serem mais dependentes, são também as que
sofrem das assimetrias derivadas das políticas dos grandes. Os
níveis de desenvolvimento destes países são diversos e diver-
sas são as capacidades de competir no mercado internacional.
Desde o funcionamento do MERCOSUL, as disparidades
económicas dos países participantes são gritantes, o que tem
impedido o processo de integração e o seu aprofundamento.
As assimetrias derivam, tanto das políticas públicas dos
países membros, como das condições estruturais dos países
menores. Se a agricultura do Paraguai conheceu um cresci-
mento, isso aconteceu sobretudo devido ao crescimento das
exportações (gado e soja). Infelizmente, o nível de industrial-
ização não corresponde às necessidades do país, o que o torna
totalmente dependente dos países vizinhos; a maioria dos
bens de consumo vêem do Brasil ou da Argentina. Também
as vias de comunicação, insuficientes e em mau estado de
conservação, não ajudam a circulação dos bens e a sua com-
ercialização. Também, exceptuando o rio Paraguay, que é
navegável em toda a extensão do país, todos os transportes
dependem do petróleo, que por enquanto o país não possui,
o que o torna ainda mais dependente.
"O Paraguai é o q Paraguai é o país menos desenvolvido, menos competitivo
país menos de-
cja reg|ão, e a sua economia, a mais pobre da região. Para cor-
rigir tais assimetrias, o governo do Paraguai, desde 2003, tem-
menos competi' c -, . . c
,
se esforçado, primeiro para que as assimetrias fossem recon-
tivo da região, e
,
.
, ,
_ ,
t ,. 1
hecidas, e depois para que fossem adoptadas medidas para
a sua economia,
, i reduzi-las. Tal como aconteceu na Europa, em 2005 foi deci-
a mais pobre da ^
região." dido constituir um Fundo de Convergência Estrutural, para
ajudar as economias mais atrasadas da região e facilitar a in-
tegração dos diferentes países.
Reduzir a pobreza ou reduzir os que empobrecem?
No ano 2000, foi assinada a declaração do milénio, onde 173
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chefes de Estado se comprometeram a uma agenda social
mínima e a reduzir drasticamente uma série de indicadores,
relacionados com as 8 metas do milénio: erradicação da po-
breza e da fome, educação básica universal, igualdade da mul-
her, reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde ma-
terna, combate à Sida e outras doenças, assegurar a
preservação do meio ambiente e construir uma aliança global
para crescimento mundial.
Todos os estados assinaram uma série de compromissos in-
ternacionais em matéria de direitos económicos, sociais e cul-
turais (DESC) com resultados, objectivos, indicadores e pra-
zos concretos, conhecidos como Objectivos de
Desenvolvimento do Milénio (ODM). Para apoiar, impul-
sionar e pressionar o cumprimento destes objectivos, organi-
zações sociais e ONGs lançaram uma campanha interna-
cional «Apelo mundial de acção contra a pobreza». Em geral,
as organizações uniram-se à volta das seguintes propostas:
comércio justo, anulação ou alívio da dívida externa, apoio
significativo ao desenvolvimento (0,07 do P1B nacional), es-
forços nacionais para erradicar a pobreza e cumprir os com-
promissos internacionais em matéria de direitos sociais e de
desenvolvimento.
No Paraguai, as diferentes organizações constituíram a
Plataforma de Acção denominada «Paraguai, sem desculpas
contra a pobreza», para a consecução do cumprimento dos di-
reitos sociais e para a implementação das políticas públicas
para beneficiar a população mais pobre do país. Várias mo-
bilizações foram organizadas coincidindo com as datas con-
vocadas a nível mundial.
Muitos são os esforços que estão sendo feitos, a nível
mundial, para alcançar as metas do milénio. Há muita gente,
muitos recursos económicos e muito tempo ocupado, o que
é louvável. No entanto, poder-se-ia perguntar se esses esforços
levam a algo ou não passam de um passatempo que nos dis-
trai e que, por cima é financiado. Na verdade tem-se a im-
pressão que as Nações Unidas, portadoras de tal iniciativa,
são um organismo cada vez mais impotente, que está longe
missão espiritaria
os pobres e a pobreza no Paraguai
de ter a força para pôr em prática suas intenções e compro-
missos. Basta lembrar o que aconteceu aquando da invasão
do Iraque: o «triângulo dos Açores» (Bush, Blair e Asnar), uni-
lateralmente tomaram sua decisão, sem ter em conta o pen-
sar do secretário, Koffi Anan e os seus pares nas Nações
Unidas e no Conselho de Segurança. Tem-se a impressão de
que, o que pensam, dizem ou fazem as Nações Unidas tem
pouca importância para o sistema capitalista, personalizado
no poder económico das empresas transnacionais, que com a
retaguarda política e militar dos governos do G 8, continuam
a produzir pobres, como antes não se produziam. As Nações
Unidas e os militantes das organizações sociais entusias-
maram com as misericordiosas utopias dos objectivos do
milénio; no entanto, não podemos ser ingénuos e devemos
estar conscientes dos obstáculos que se encontram pelo caminho.
"Explicar aos
pobres o que é
o sofrimento, é
cinismo. Estes
sofrem e vivem
de modo duro
suas condições
desumanas, têm
conhecimento
directo e cons-
ciência espon-
tânea de sua
situação."
"O actual gover-
no paraguaio
não tem em sua
agenda a erradi-
cação da po-
breza."
Diante das dificuldades e dos obstáculos, onde radica o valor
principal da campanha para atingir as metas do milénio?
Sem dúvida alguma, no impacto que se possa conseguir para
dar a conhecer aos pobres, aos que foram e são objecto das
políticas neoliberais, seus direitos como seres humanos.
Direitos da cidadania
Explicar aos pobres o que é o sofrimento, é cinismo. Estes
sofrem e vivem de modo duro suas condições desumanas,
têm conhecimento directo e consciência espontânea de sua
situação. Acontece que muitos, mergulhados em suas
condições sofridas, não chegam a descobrir as causas, as
razões de tal sofrimento, das injustiças existentes na so-
ciedade: porquê que alguns têm recursos e usufruem de bens,
enquanto eles se sentem privados. Daí a importância de falar
dos direitos da cidadania, dos direitos humanos, sociais, cul-
turais, ambientais...
O actual governo paraguaio não tem em sua agenda a erradi-
cação da pobreza. É verdade que tem procurado mostrar que
a pobreza está diminuindo no país. Para tal chega a falsear os
dados, o que lhe retira a credibilidade internacional. No en-
tanto, não convence ninguém e os dados estão à vista: 10%
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de desemprego, 27% de subemprego, povo sem saída que
emigra (Espanha e Argentina), crianças na rua, fora da rede
escolar, campesinos que abandonam o campo e buscam uma
saída na cidade, sistema de saúde deficiente... Em vez da
erradicação da pobreza, o governo tem como agenda o
transpasse das últimas riquezas do país para as transnacionais
e o aumento do caudal das contas correntes dos que apoiam
o governo. Tudo isto com a cumplicidade do poder judiciário
(impunidade). Dentro deste contexto, para além dos benefí-
cios que os objectivos do milénio trazem aos pobres, ganha
importância a educação da consciência social e política da
população, dizer-lhe claramente: você tem direito a um tra-
balho, à alimentação, à terra, à saúde, a ser educado gra-
tuitamente pelo Estado, a sentir-se seguro. E todas estas coisas
não são um presente deste ou aquele político, são uma obri-
gação do Estado, e se o Estado não cumpre, precisamos mudá-lo.
"A Igreja (povo
de Deus e seus
Atitude da Igreja diante da pobreza responsáveis), a
exemplo e no
at./ 1 t-x . \ i seguimento deA Igreia (povo de Deus e seus responsáveis), a exemplo e no _
1 a < 1 * J
esus
>
ao lonS°
seguimento de esus, ao longo dos séculos, sempre esteve ao , , ,° ° ^ dos séculos,
lado dos pobres, vivendo e promovendo as chamadas «obras
sempre esteve
de misericórdia». Muitos homens e mulheres foram procla- ao iacj jos p(V
mados santos (as) por terem dedicada suas vidas ao serviço bres"
das crianças desvalidas, dos órfãos, dos enfermos, dos grupos
sociais excluídos e abandonados da sociedade, dos famintos...
Isso não exclui que a Igreja, com humildade, já reconhecesse
que, por insuficiência de consciência social e instrumentos "Ao longo da
de análise crítica da sociedade, por medo de perder a sua in- história, a
fluência na sociedade ou mesmo por estar demasiada ligada gre
^
a 01 a ins '
,
, , j. tituição que
ao poder, nem sempre soube ter o discernimento e a coragem . *
mais esteve ao
necessários para tomar as posições mais consentâneas com a
,
. , , ,^ f T |acJQ g Jq JacJQ
mensagem evangélica. Apesar das suas falhas, todos recon-
^qs ^res n
hecem que, pela força da Palavra de Deus e da presença con- entanto {^
tínua do Espírito, ao longo da história, a Igreja foi a institu- tava-lhe desco-
ição que mais esteve ao lado e do lado dos pobres. No brir a dimensão
entanto, faltava-lhe descobrir a dimensão da justiça na vida da justiça na
individual e pública. Com o concílio Vaticano II a postura vida individual
da Igreja diante dos pobres tornou-se mais evangélica. e pública."
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os pobres e a pobreza no Paraguai
Uma igreja dos pobres
Antes do Concílio, ninguém imaginava que o bom Papa João
XXIII iria ser o Papa dos pobres. Para ele, a Igreja que surgiria
do Concílio «era e tinha que ser cada vez mais a Igreja de to-
dos, mas particularmente a Igreja dos pobres». Desde sempre
a Igreja se tinha preocupado com os pobres, tinha sido para
os pobres, mas agora o Papa queria uma Igreja dos pobres.
Não foi muito e extenso o que os documentos conciliares
recolheram desta ideia. Mas o que aparece neles é de tal den-
sidade, que necessariamente tinham que fazer falar nos anos
posconciliares. Com efeito, o n° 8 da Lúmen Gentium afirma
categoricamente: «como Cristo efectuou a redenção na po-
breza e na perseguição, a Igreja está chamada a seguir esse
mesmo caminho (...) a igreja reconhece nos pobres a imagem
de seu Fundador e esforça-se por aliviar suas necessidades e
servir neles a Cristo». O decreto Ad Gentes por sua parte diz
o mesmo. A constituição Gaudium et Spes ensina-nos que:
«as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos
homens de nosso tempo, sobretudo dos pobres e de todos os
aflitos, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e
as angústias dos discípulos de Cristo» (GS. 1).
Os bispos da América Latina na Conferência Latino-ameri-
cana de Medellin deram-se como tarefa aplicar as orientações
conciliares em seu próprio contexto, o que incentivou o
desabrochar da teologia da libertação. Entre as conclusões de
Medellin há um documento intitulado de «Pobreza da Igreja»,
onde se sublinha que, em contexto de pobreza e mesmo de
miséria, em que a grande maioria do povo se encontra, o de-
sejo da Igreja é viver a pobreza de Cristo e que deve denun-
ciar a situação e as causas da injustiça e o pecado que a
provoca, ao qual a Igreja deve responder com diligência e au-
dácia. «A pobreza de tantos irmãos clama justiça, soli-
dariedade, testemunho, responsabilidade, esforço e transfor-
mação para cumprimento pleno da Missão salvífica», confiada
por Cristo à sua Igreja. E continua: «queremos uma Igreja
servidora de todos os homens de nossos povos, solidária com
os mais pobres...». Sem dúvida, Medellin foi o fruto de uma
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Igreja que contava com uma plêiade de Bispos, que foram
chamados de Santos Padres da Igreja Latino-americana pelo
teólogo José Comblin. Tal como os santos padres dos séculos
III e IV, refundaram e deram um rosto às Igrejas da América
Latina.
A conferência do Episcopado Latino-americano, celebrada em
Puebla, foi ainda mais longe. Tinha que o ser porque, mesmo
dentro da Igreja, alguns contestaram e duvidaram da pre-
sença do Espírito Santo, que «faz novas todas as coisas». Por
isso, assinala e confirma a mesma visão da realidade, vendo-
a «como um escândalo e uma contradição, à luz da fé, a crés- «q juxo ^e uns
cente distância entre ricos e pobres. O luxo de uns poucos poucos con-
converte-se em insulto contra a miséria das grandes massas», verte-se em in-
Também se sublinha de imediato que essa situação não é sulto contra a
fruto do acaso, mas «produto de estruturas económicas, soei- miséria das
ais e políticas», verdadeiras máquinas para fabricar pobres, grandes mas-
Como pastores olham a seu rebanho e descobrem «rostos con-
cretos em quem deveríamos reconhecer os traços sofredores
de Cristo que nos questiona e interpela» (Puebla, 31).
sas
Uma assembleia que procura os caminhos da evangelização
no presente e no futuro, afirmou: «queremos tomar con-
sciência do que a Igreja fez ou deixou de fazer pelos pobres
(...) para buscar pistas eficazes de nossa acção evangelizadora».
Os bispos chegam a afirmar que «os pobres nos evangelizam»,
sendo solidários com o Senhor que disse «o que fizeram ao
mais pequeno de meus irmãos, a mim o fizeram» (Mt. 25, 40).
Solidariedade com os pobres
Apesar de algumas «nuances», os pobres e a opção preferen-
cial, evangélica pelos pobres aparecem, desde esses anos, nos „. . , ,
documentos da Igreja. Ao lado da justiça, João Paulo II fez da . ef . t ~te J J y
'
J justiça, João
solidariedade a nova expressão da caridade. Em suas viagens, paiuo xi fez da
o Papa pôs o dedo na pobreza, na miséria, e escreveu textos solidariedade a
contundentes: «basta olhar a multidão ingente de homens e nova expressão
mulheres, crianças e adultos, numa palavra, de pessoas hu- da caridade."
manas concretas e singulares, que sofrem o peso intolerável
da miséria. São muitos os que carecem de esperança devido
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ao facto de que, em muitos lugares da terra, a sua situação
se tem agravado sensivelmente. Perante estes dramas de total
indigência e necessidade, em que vivem muitos de nossos ir-
mãos, é o mesmo Cristo Jesus que vem interpelar-nos». João
Paulo II assinala como sinal positivo de nosso tempo a cres-
cente solidariedade dos pobres entre si, as iniciativas tomadas
de apoio mútuo e a sua afirmação pública na cena mundial
(foros mundiais). E perante tal gravidade «a Igreja, em virtude
de seu compromisso evangélico, sente-se chamada a estar
junto a essas multidões de pobres, a discernir a justiça de
suas reclamações e a ajudar que se façam realidade», tendo
sempre em vista o bem comum.
A Igreja no Paraguai diante da pobreza
Ao longo da sua história, a Igreja Católica no Paraguai foi
servida por bispos, sacerdotes, religiosos e cristãos leigos que, di-
ante das situações e contextos sociais, e inspirados pelo Evan-
gelho, procuraram iluminar com a Palavra de Deus os diferentes
contextos em que viveram, tomando posições concretas.
Assim, nos anos 50/60, a Igreja no Paraguai conheceu a
figura eminente de Mons. Ramón Bogarín, que junto com out-
ros bispos de América Latina prepararam e impulsionaram as
orientações do Concílio Vaticano II. Foi grande impulsionador
da Acção Católica, formador e criador da consciência crítica
no país, e sempre acompanhou as reivindicações operárias e
as ligas agrárias desse tempo. Denunciou e enfrentou as
opressões e violências do regime ditatorial. Por isso, a ditadura
"Nas últimas de Stroessner o perseguiu até à morte 3 ,
décadas da di-
tadura, nos anos Nas últimas décadas da ditadura, nos anos 70/80 os bispos
70/80 os bispos pronunciavam-se com frequência sobre os factos e os acon-
pronunciavanv tecimentos da vida local e nacional. As frequentes e oportu-
se com frequên- nas intervenções de Mons. Rolón, arcebispo de Asunción e
cia sobre os fac- depois presidente da Conferência Episcopal, chegaram a cons-
tos e os
acontecimentos ' Em 1967, em plena ditadura em sua diocese (San Juan de las Missiones), houve
da vida local e a Páscoa Dolorosa, a repressão aos membros das Ligas agrárias com torturas e
I
n prisões. Grande enfrentamento do Bispo com as autoridades regionais. Sem dúvida
tais acontecimentos apressaram sua morte.
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tituir um facto ordinário na vida do país. Nesse tempo a
"Nesse tempo a
Igreja Católica (bispos) era a principal força opositora à di- igreja Católica
tadura, e a que, em certa medida, foi preparando sua queda, (bispos) era a
Também nesse tempo a Igreja era a única entidade que po- principal força
dia levantar e fazer ouvir a sua voz e a única instituição que opositora à di-
contava com a confiança e a credibilidade por parte da so- tadura, e a que,
ciedade, enquanto o partido oficial a considerava «contra», em certa me"
dizendo que exorbitava de suas funções. Como veículos da '
T , . , , j. ^ ., , . preparando sua
Igreja, o semanário bendero e a radio Cantas denunciaram a ^
„
prepotência, a violência e o desrespeito dos direitos humanos.
queda.'
Após a queda da ditadura, com o exercício das liberdades e
o aparecimento da política partidária, o povo com suas orga-
nizações, os estudantes com suas associações e as mais vari-
adas instituições civis manifestavam abertamente suas aspi-
rações e reclamações. Talvez por causa do desaparecimento do
inimigo comum (ditadura) e porque havia sido restituída a
voz às instituições, a Igreja Católica e seus órgãos de comu-
nicação (Sendero e Rádio Caritas) tiveram de encontrar a sua
nova identidade.
Todavia, nesse tempo, aparte o que cada bispo e pároco fez e
realizou em sua jurisdição, com suas cartas e mensagens a
Conferência Episcopal foi acompanhando e iluminando com
a luz da Palavra de Deus os acontecimentos nacionais. Ve-
jamos apenas os títulos: esperanças e expectativas de um
processo para a democracia /a educação no Paraguay / uma
constituição para o nosso povo / diante da nova constitu-
ição. Infelizmente, nesse tempo, muitos desses documentos
passaram desapercebidos à maioria do povo paraguaio. Talvez
também houvesse um problema de comunicação na Igreja:
não apenas a falta dos meios adequados e dos canais, mas
também a natureza oral e interpessoal da cultura. Foi isso e
muito mais: a pouca consciência que os católicos têm de
pertença a uma comunidade. Vive-se um cristianismo indi-
vidualista e provinciano: o que não nos toca directamente
não nos interessa, nem nos chama a atenção.
Nos últimos anos, o santuário nacional da Virgem de
Caacupé, durante a novena de preparação da festa da
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"A Igreja hi-
erárquica, em
atitude de com-
paixão e diante
da grande po
breza do povo,
que tem dificul-
dade em fazer
ouvir a sua voz
e quem os de-
fenda, tem a
missão de de-
nunciar os atro-
pelos à dig-
nidade da
pessoa humana
e aos direitos
humanos e, se
possível, apon-
tar caminhos de
futuro para o
país."
Padroeira Nacional (8 de Dezembro), transforma-se em palco,
onde os bispos, tendo como pano de fundo a situação social,
económica e política do país, apresentam seu pensar de
acordo os critérios evangélicos. Assim, nos últimos dois anos,
os bispos, diante da situação cada vez mais apertada e afli-
tiva do povo paraguaio, em que as possibilidades de melho-
rias sociais se desvanecem: economia que demora a, arrancar,
sistema de saúde que não responde às necessidades da popu-
lação, desemprego e subemprego que crescem, emigração para
Espanha e Argentina, como única saída para muitos
paraguaios, denunciaram a ausência de um plano, de priori-
dades e de objectivos por parte do governo - projecto país -
para tirar o Paraguai da encruzilhada em que se encontra. Por
vezes admira a persistência e a coragem com que falam sobre
a realidade social do país. Recentemente, diante da pre-
potência do presidente da República, que por vaidade pessoal
e para assumir a presidência do partido no governo, violou a
Constituição Nacional; e perante suas pretensões, algo dita-
toriais, de modificar ou emendar a Constituição para con-
seguir a sua reeleição, os bispos em comunicado, manifes-
taram seu desagrado e suas preocupações, sublinhando que
as questões sociais e não as questões eleitorais, devem ocupar
seu tempo e suas energias 4 .
Sombras da Igreja no Paraguai
A Igreja hierárquica, em atitude de compaixão e diante da
grande pobreza do povo, que tem dificuldade em fazer ouvir
a sua voz e quem os defenda, tem a missão de denunciar os
atropelos à dignidade da pessoa humana e aos direitos hu-
manos e, se possível, apontar caminhos de futuro para o país.
Deixar de fazer isso, foi um pecado de omissão, tantas vezes
apontado à Igreja. No entanto, quando só a Igreja o faz pode
significar que a sociedade civil ainda não atingiu a sua ma-
turidade, com autonomia e partidos políticos credíveis. A
grande maioria do povo paraguaio é cristã, católica; se não é
praticante, ao menos de tradição. A este mesmo povo lhe
Devido à violação da Constituição Nacional e o que isso significa, por iniciativa
de organizações sociais populares e dos partidos da oposição, e com a liderança do
bispo emérito da diocese de San Pedro Apostolo, Mons. Fernando Lugo, se consti-
tuiu a Resistência Cidadã, que se propõe ser alternativa de poder.
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falta consciência cívica para não pactuar com a corrupção, a
"Sente-se a
injustiça, a impunidade e os atropelos aos direitos da cidadã- urgência de
nia. Sente-se a urgência de educar política e civicamente as educar política
pessoas. Sente-se a necessidade de políticos honestos, que en- e civicamente
trem na política com a intenção de buscar o bem comum, as pessoas."
sobretudo da parte mais sofrida da população, e não os seus
interesses individuais e do seu grupo.
Numa carta pastoral de 1994, o arcebispo de Asunción falava
de fracasso pastoral, pois as pessoas recebem sacramentos
como actos mágicos, que não operam transformações sub-
stanciais na vida dos indivíduos e na sociedade. Como dizia
a Evangelii Nuntiandi a vida cristã é como um verniz su-
perficial, que não leva a uma transformação profunda das pes-
soas. É o eterno problema do compromisso fé/vida pessoal e
social. Parece que, substancialmente, a situação de 1994 per-
manece a mesma.
Para quem conhece a Igreja do Brasil, onde a Conferência
Episcopal conseguiu imprimir um ritmo e uma grande
unidade pastoral em todo o país, percebe-se que uma outra
fraqueza da Igreja no Paraguai é a ausência de um plano de
pastoral, que unifique e dê um rosto à Igreja do país. É certo
que já se fizeram várias tentativas, sendo a última, o pro-
grama: «Fala, Senhor, tua Igreja escuta». No entanto, por falta
de comunicação, de dinamismo e da inércia dos diferentes
agentes de pastoral, ainda não se conseguiu um Plano Na-
cional de Pastoral, instrumento indispensável para educar a
fé dos cristãos e levar dinamismo às comunidades cristãs.
O povo paraguaio merece melhor sorte (conclusão)
Nos últimos anos, são muitos os que reconhecem que a pro-
blemática socio-económica-política tem suas raízes na cultura
de cada povo, e são cada vez mais os que atribuem à cultura
um papel preponderante no desenvolvimento dos povos e no
tema das mudanças sociais. Algumas vezes entende-se por cul-
tura paraguaia o que poderíamos chamar de cultura
campesina, o modo como viviam os campesinos há algumas
décadas atrás, onde as relações humanas e sociais eram mais
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solidárias: o que uma família possuía o partilhava com as ou-
tras famílias. O impacto da cidade grande vai transformando
tal modo de viver. O comunitarismo vai dando lugar ao in-
dividualismo.
"Tal como acon-
tece em outros
países pobres,
políticos irre'
sponsáveis e
corruptos, sem
escrúpulos e
sem princípios
éticos são os
grandes culpa-
dos da situação
de pobreza."
Os 40 anos de ditadura militar, que existiu no Paraguay, com
tudo o que isso significou: privação das liberdades, medo de
falar e participar, submissão e sujeição, morte e desapareci-
mento das possíveis lideranças políticas, fuga para o es-
trangeiro de pessoas dotadas, subserviência e obediência aos
caprichos de alguém... marcaram (e marcam) negativamente
o povo paraguaio. Depois, durante a ditadura, um só (o dita-
dor) se servia da «res publica» para si e para seus apoiantes.
Com o fim da ditadura, o número dos políticos aumentou e
muitos deles acabaram seguindo o anterior «modus faciendi».
Como o leque foi maior, o roubo, a corrupção, os desvios de
dinheiro são maiores.
Tal como acontece em outros países pobres, políticos irre-
sponsáveis e corruptos, sem escrúpulos e sem princípios éti-
cos são os grandes culpados da situação de pobreza. Um povo
simples e trabalhador, como o paraguaio, merece um futuro
melhor, que virá da progressiva tomada de consciência de
seus direitos humanos e da cidadania. Como educadora da fé
e formadora da consciência humana, esta constitui uma das
tarefas da Igreja.
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